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Introdução: a flexibilização dos currículos na área da saúde oportunizou aos alunos escolhas e permitiu desenhar um 
currículo, que atenda às suas necessidades, como estágios não curriculares. Entender as mudanças ocorridas no Siste-
ma Único de Saúde no sistema de informação foi uma das opções de alunas do Curso de Enfermagem. O Sistema de 
Informação para Atenção Básica (SISAB) foi criado pela Portaria GM/MS nº 1.412, de 10 de julho de 2013, a fim de 
incrementar a gestão da informação, a automação dos processos, a melhoria das condições de infraestrutura e a melhoria 
dos processos de trabalho e substituiu o Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), que surgiu em 1998, com o 
intuito de colher informações sobre as atividades realizadas pela Atenção Primária à Saúde (APS). O SISAB é alimenta-
do pelo e-SUS Atenção Básica (AB), que consiste num instrumento de preenchimento de fichas com informações sobre 
o atendimento realizado na APS pelos profissionais de toda a equipe.  Objetivo: relatar as dificuldades encontradas pelos 
profissionais de saúde da APS em alimentar o SISAB.  Método: relato de experiência. Relato de experiência: durante 
sete meses, em um estágio não curricular, na Supervisão de Gestão da Informação da Atenção Primária à Saúde, na 
Subsecretaria de Atenção Primária à Saúde de Juiz de Fora, percebeu-se que alguns profissionais não estão sensibilizados 
para a importância do preenchimento adequado das fichas do e-SUS AB. O não preenchimento ou a insuficiência de 
dados nas fichas é a principal dificuldade encontrada para a efetividade do SISAB. Observa-se, também, a falta de recur-
sos materiais necessários, como computador e acesso à internet, e carência de recursos humanos, como um digitador. 
Existem dúvidas entre os profissionais sobre a forma correta de realizar o preenchimento, o que pode ser resultado da 
falta de capacitação ou do número insuficiente de profissionais nas unidades. Conclusão: o estágio nos oportunizou 
perceber a necessidade de que todas as UBS sejam informatizadas e a necessidade de capacitação e sensibilização sobre 
a importância do sistema junto aos profissionais, uma vez que esses dados servem de subsídio para tomadas de decisões 
e repasse de verba junto ao Ministério da Saúde para o município.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde.
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